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No mês de maio, foi realizada 
mais uma reunião conjunta das Câmaras 
Temáticas de Repartição de Benefícios 
e Procedimentos Administrativos, na 
qual foi fechado o conceito de 
Desenvolvimento Tecnológico, no 
âmbito das Câmaras Temáticas. Esta 
nova reunião foi motivada pela 
manifestação da representante do 
CEBDS, Beatriz Bulhões, durante a  21ª  
reunião ordinária do CGEN, no sentido 
de que o setor privado, entre outros, 
tivesse uma participação maior nas 
discussões sobre a questão. 

Tivemos uma reunião bastante 
participativa. A Orientação Técnica 
discutida será levada a Plenário na 
próxima reunião ordinária do dia 27-5. 

A Câmara de Procedimentos  
Administrativos se reuniu uma vez 
nesse período, para tratar da 
implantação do Comitê de Avaliação de 
Processos —  CAP e também de  
alteração do Regimento Interno do 
CGEN para que a ausência de um 
relator de processo na reunião do CGEN 
não implique em ter que se tirar o 
processo da pauta desta reunião.  

Foram feitos alguns avanços 
para a implementação do CAP. A 
Câmara voltará a se reunir para tratar 
dos casos de bioprospecção com acesso 
ao conhecimento tradicional associado. 

A mudança de regimento foi 
discutida, mas será objeto de avaliação 
da Secretaria Executiva, até por que 
outras mudanças estão sendo 
consideradas. 

Na última reunião da Câmara 
de Conhecimento Tradicional 
Associado no mês de abril, duas 
questões na Orientação Técnica sobre 
acesso a conhecimento tradicional 
associado ficaram pendentes e foram 
analisadas pela CONJUR do MMA.  

Após a discussão, ficou 
decidido que a Orientação Técnica não 
vai à deliberação na próxima reunião do 
Conselho. A Câmara vai aprofundar a 
discussão, com alguns estudos de casos, 
que serão feitos por várias instituições, 

para avaliar o impacto da aplicação do 
conceito de acesso ao conhecimento 
tradicional que está sendo formalizado, 
sobre bancos de dados existentes e o 
conflito com outras legislações 
pertinentes. 

A Câmara de Patrimônio 
Genético Mantido em Condições Ex 
Situ se reuniu, ontem na véspera da 
reunião do Conselho e avançou na 
discussão do uso das sub-amostras pelas 
fiéis depositárias, finalizando uma 
Minuta de Resolução que implicou, por 
opção do grupo, a revisão da Orientação 
Técnica nº 2 que traz o conceito de sub-
amostra representativa.  

A discussão vai ser ampliada. 
A Minuta de Resolução vai ser aberta à 
Consulta Pública. Serão convidadas a 
opinar várias Sociedades Científicas, 
com um tempo razoável. O texto dos 
documentos ainda será avaliado pelo 
grupo. 

Para satisfação de todos, o 
Coordenador da Câmara, Otávio Maia 
reconsiderou a sua posição e permanece 
em sua função nos ajudando bastante. 

Informativo da Coordenação 
das Câmaras Temáticas 


